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RESUMO 

 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso consiste em uma pesquisa 

exploratória sobre as formas de contribuição de aulas ministradas no modelo de 

Oficinas Temáticas aos alunos da Totalidade 9 da Educação de Jovens e Adultos de 

uma escola estadual do município de Porto Alegre durante o Estágio de Docência 

em Ensino de Química III do curso de Licenciatura em Química da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul.  Foram utilizados questionários, aplicados aos alunos 

na primeira e na última aula, com o objetivo de traçar o perfil dos alunos e identificar 

seus interesses dentro da Química e, por fim, avaliar a percepção dos mesmos em 

relação às Oficinas Temáticas. Os temas abordados nas oficinas, que foram 

previamente escolhidos pelos alunos, foram: Petróleo; Produção de Álcool e a 

Química do Bafômetro; e Drogas e Medicamentos. Os resultados apontaram que as 

atividades no modelo de Oficinas Temáticas tiveram boa aceitação e avaliação 

positiva pelos alunos, e se mostraram uma ferramenta útil para ser usada em sala 

de aula, contribuindo para o desenvolvimento escolar dos estudantes. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os alunos da Educação para Jovens e Adultos (EJA) são pessoas que não 

tiveram acesso ao ensino regular no tempo e na idade aconselhável por diversos 

motivos. A faixa etária encontrada nas turmas da EJA é muito ampla, e o perfil dos 

alunos também é variado. Em função desses fatores, sente-se a necessidade de um 

modelo de ensino que abranja todas essas particularidades. 

Sabe-se dos diversos problemas encontrados com a EJA, entre eles os altos 

índices de evasão, repetência e fatores de ordem socioeconômica. Esses fatores 

acabam por afastar o aluno da escola e desmotivá-lo, cabendo ao educador 

encontrar maneiras de atrair esses alunos para a escola novamente. 

A Oficina Temática surgiu então como uma possibilidade para realizar esse 

papel. Este modelo de atividade tem sido considerada uma estratégia eficiente, pois 

o aluno passa a perceber que a Química vai além do que é visto dentro da sala de 

aula, facilitando a sua aprendizagem e atribuindo um significado para cada assunto 

abordado.  

Surgiram então alguns questionamentos, como por exemplo: haveria 

vantagens em modificar a maneira como os alunos estão acostumados a ver os 

conteúdos em sala de aula? Haveria melhor aceitação das aulas por parte dos 

alunos? E o mais importante: qual seria a percepção dos alunos em relação a esse 

modelo de atividade? 

A motivação para realização deste trabalho foi o fato de a EJA ser composta 

por grupos heterogêneos de pessoas, que possuem histórias de vida diferentes e 

que apresentam muitas possibilidades dentro da sala de aula. Suas particularidades 

e dificuldades abrem caminho para a experimentação como tentativa de fornecer um 

significado maior àqueles conteúdos geralmente apresentados de forma distante do 

aluno. 
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2. OBJETIVOS 

 

O objetivo deste trabalho de conclusão de curso é avaliar a percepção dos 

alunos da Educação de Jovens e Adultos na disciplina de Química sobre a utilização 

de aulas temáticas no ensino de Química Orgânica e realizar uma reflexão sobre a 

combinação de metodologias de ensino alternativas ao longo das aulas. Levando-se 

em consideração a grande aplicabilidade de temas dentro da Química Orgânica e a 

flexibilidade curricular da EJA, a contextualização dos temas de acordo com a 

realidade dos alunos se torna possível e interessante para os mesmos, 

proporcionando um maior engajamento dos estudantes.  

As aulas, aplicadas em formato de Oficinas Temáticas, tiveram por propósito 

colaborar para a construção da aprendizagem dos alunos, utilizando temas que 

faziam referência ao dia a dia dos mesmos, seja em casa, no trabalho ou em outras 

situações de suas vivências.  

Buscou-se assim, promover o interesse dos alunos pela escola e 

especialmente pela disciplina de Química, pois o desinteresse e a desmotivação já 

são conhecidos como problemas atuais dentro das escolas. 
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3. OFICINAS TEMÁTICAS E A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 

3.1.  A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

A Educação de Jovens e Adultos se diferencia especialmente em função da 

heterogeneidade encontrada nas salas de aula. De acordo com Oliveira1, o adulto 

está inserido no mundo do trabalho e das relações interpessoais de um modo 

diferente daquele da criança e do adolescente. Ele traz consigo uma história mais 

longa de experiências, conhecimentos acumulados e reflexões sobre o mundo, 

sobre si mesmo e sobre as outras pessoas. Com relação à aprendizagem, essas 

peculiaridades fazem com que ele traga consigo diferentes habilidades e 

dificuldades (em comparação com a criança) e, provavelmente, maior capacidade de 

reflexão sobre o conhecimento e seus próprios processos de aprendizagem. E o 

jovem que frequenta a EJA não é aquele com uma história de escolaridade regular 

ou o vestibulando buscando o ensino superior. 

Segundo Oliveira1, os altos índices de evasão e repetência nos programas de 

Educação para Jovens e Adultos indicam falta de sintonia entre a escola e os 

alunos, embora não se possam desconsiderar fatores de ordem socioeconômica que 

acabam por impedir que os alunos se dediquem aos estudos na EJA. Essa falta de 

sintonia acaba muitas vezes por afastar o aluno e desmotivá-lo, pois ele não vê a 

conexão entre o que aprende em sala de aula com o seu dia-a-dia e não consegue 

enxergar a aplicação de todos os conteúdos aprendidos. 

Estudos apontam que a dificuldade dos alunos em se manterem na EJA está 

atrelada principalmente ao trabalho, família, falta de tempo, cansaço, horário das 

aulas e a falta de empatia entre alunos e professores. Esses fatores, juntamente 

com fatores como falta de vontade do próprio aluno, o fato de o aluno não entender 

as matérias e o professor não utilizar de estratégias variadas, levam muitos alunos a 

desistirem de estudar (COMERLATO e FISS)2. 

Outros motivos também compõem a lista de fatores que acabam por afastar 

os alunos da EJA, conforme apontado por Silva e Moura3, 

Mas a Educação de Jovens e Adultos passa até hoje por dificuldades 
no que se refere, não só a inserção, mas sim, na permanência 
destes educandos no processo de ensino e aprendizado, pois os 
mesmos apresentam realidades de vidas bem complexas, tendo 
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muitas dificuldades econômicas e sociais, acometidas pelo 
desemprego, doenças, trabalho árduo, cansaço, desmotivação em 
relação ao ensino oferecido e outros. 

 

Outros problemas recorrentes na escola são uma organização curricular 

descontextualizada e ser atualmente aceita como preparatória para os exames de 

ingresso ao ensino superior. Tem-se uma preocupação com a quantidade de 

conteúdos a serem ensinados e não com a qualidade do processo de ensino, e nem 

sempre com o porquê ensiná-los4. Vinculando esses fatores com o cenário 

encontrado na EJA percebe-se que: o ensino contextualizado se faz necessário, 

visto as dificuldades encontradas nessa modalidade de ensino, já mencionadas 

anteriormente; a realidade em que a EJA se encontra é muito mais direcionada ao 

preparo para o trabalho do que para o ensino superior, embora os egressos da EJA 

manifestem interesse de ingressar na universidade, poucos são os que efetivamente 

conseguem iniciá-lo, e menos ainda são os que o concluem5; e a quantidade de 

conteúdos no cenário da EJA dificilmente consegue-se dar conta de todo o 

conteúdo, sendo necessária uma seleção, pois não há tempo hábil para vencer os 

mesmos conteúdos vistos no ensino regular, garantindo um mínimo de qualidade de 

aprendizado, já que na EJA os conteúdos têm que ser trabalhados na metade do 

tempo que se dispõe no ensino médio regular.  

Segundo Munchen e Auler6, se pode considerar que as altas taxas de evasão 

estejam relacionadas à utilização de material inadequado para a faixa etária dos 

estudantes, aos conteúdos sem significado, às metodologias utilizadas por 

professores despreparados para trabalhar com esta modalidade de educação e aos 

horários de aula que não respeitam a rotina daqueles alunos que trabalham e 

estudam, impossibilitando a pontualidade ou a frequência regular desse aluno. 

De acordo com Haddad e Pierro7, pode-se observar nas turmas da EJA um 

crescente aumento do público jovem, sendo grande parte desses jovens excluídos 

do ensino regular. Décadas atrás, os frequentadores dos mesmos programas de 

escolarização eram, em sua maioria, pessoas maduras ou idosas, de origem rural e 

sem nenhuma oportunidade de escolarização anterior. Haddad e Pierro7 comentam 

a mudança do perfil dos frequentadores da EJA com o passar dos anos: 

A partir dos anos 80, os programas de escolarização de adultos 
passaram a acolher um novo grupo social constituído por jovens de 
origem urbana, cuja trajetória escolar anterior foi malsucedida. O 
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primeiro grupo vê na escola uma perspectiva de integração 
sociocultural; o segundo mantém com ela uma relação de tensão e 
conflito aprendida na experiência anterior. Os jovens carregam 
consigo o estigma de alunos-problema, que não tiveram êxito no 
ensino regular e que buscam superar as dificuldades em cursos aos 
quais atribuem o caráter de aceleração e recuperação. 

 

As diferentes gerações que encontramos na EJA geram questionamentos, por 

exemplo, sobre como é a convivência de pessoas tão jovens com senhores e 

senhoras que chegam a ter três vezes mais idade em uma mesma sala de aula e 

aprendendo o mesmo conteúdo. Fiss et al.8 comentam sobre essas diferenças que 

pode-se observar em turmas da EJA: 

Isso é bem visível na hora do recreio: jovens de um lado e os mais 
velhos de outro. Diante disso, mais uma pergunta me surgiu: é 
normal existir conflito de gerações quando alunos de idades tão 
diferentes dividem a mesma sala de aula? Alguns professores 
declaram que, se sobra experiência para os idosos, os jovens 
compensam com habilidade tecnológica [...] No entanto, para não 
haver nenhum tipo de exclusão ou incompatibilidade de interesses 
entre os mais jovens e os mais experientes, o papel da escola e, 
principalmente do professor, implica em envolver a turma com 
atividades atraentes para todos. 

 

Em concordância, Silva e Moura3 dizem que os desafios relacionados às 

práticas pedagógicas estão focados no professor, ou seja, o educador precisa rever 

seus conceitos e fazer uma autoavaliação do seu trabalho que, por sinal, reflete na 

vida do aluno, tanto podendo ser o resultado positivo como negativo. Pode-se 

concluir que os professores são em parte responsáveis por atrair e manter os 

alunos, especialmente da EJA, visto as dificuldades encontradas, na escola. 

Apesar das dificuldades apontadas em relação ao ensino e permanência na 

EJA, a procura pelo ensino nessa modalidade é grande. Comerlato e Fiss2 apontam 

que, de acordo com as respostas obtidas dos alunos em pesquisa realizada, a 

procura pela EJA se dá em função do curto tempo de curso, o fato de poderem 

trabalhar e estudar simultaneamente, e a facilidade do ensino na EJA. 
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3.2.  AS OFICINAS TEMÁTICAS NO ENSINO DE QUÍMICA 

Essas singularidades existentes na EJA fizeram surgir na autora deste 

trabalho a ideia de uma proposta de metodologia que suprisse as necessidades 

encontradas para usar em sala de aula com esses alunos. As aulas em formato de 

Oficinas Temáticas se mostraram uma opção diferente daquelas com que a grande 

maioria está acostumada, pois permitem tratar os conhecimentos de forma 

contextualizada.  

De acordo com Marcondes9, “uma oficina temática é um trabalho 

fundamentado no princípio da contextualização”, que por sua vez implica, além do 

entendimento dos conceitos químicos abordados, na vinculação do conhecimento 

científico e tecnológico com a sua vida cotidiana. A abordagem temática não deve, 

segundo a mesma autora, ser entendida somente como um pretexto para a 

apresentação de conteúdos químicos. E também não pode se restringir a fornecer 

informações sobre processos produtivos, tecnológicos ou usos que a sociedade vem 

fazendo de materiais. Trata-se, sim, de abordar dados, informações e conceitos para 

que se possa conhecer a realidade, avaliar situações e soluções e propor formas de 

intervenção na sociedade. 

O papel da temática é fazer com que o aluno enxergue a Química na sua 

rotina, no trabalho, em casa, na rua. E fazer com que ele perceba que essa Química 

estudada na escola vai muito além da sala de aula. Os temas abordados, além de 

contribuírem para o estudo da Química, apresentam significativa importância para a 

sociedade como um todo, em função da possibilidade de disseminação do 

aprendizado para fora do ambiente escolar. 

O trabalho realizado com esses alunos foi baseado no modelo de oficinas 

temáticas, seguindo os pressupostos dos trabalhos de Marcondes10, tendo como 

objetivo geral a aplicação de uma metodologia de ensino por meio da qual o aluno 

pudesse encontrar explicitamente algum assunto de seu interesse dentro da 

Química, despertando assim a sua curiosidade. 

A ideia central foi trazer para a sala de aula assuntos atuais, através da 

elaboração de aulas temáticas, que pudessem ser relacionados com a rotina dos 

alunos. O reconhecimento dos conhecimentos e interpretações dos alunos tem 

como finalidade “promover um distanciamento crítico, para aplicá-lo em várias outras 
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situações também do cotidiano, procurando as suas possíveis consistências, 

contradições, limitações”11. 

Segundo Marcondes10, as principais características pedagógicas de uma 

Oficina Temática podem assim ser resumidas: 

 Utilização da vivência dos alunos e dos fatos do dia-a-dia para 
organizar o conhecimento e promover aprendizagens; 

 Abordagem de conteúdos da Química a partir de temas 
relevantes que permitam a contextualização do conhecimento; 

 Estabelecimento de ligações entre a Química e outros campos 
de conhecimento necessários para se lidar com o tema em estudo; 

 Participação ativa do estudante na elaboração de seu 
conhecimento. 

 

Tendo presentes esses pressupostos, o trabalho foi planejado a partir das 

vivências e interesses dos próprios alunos, conforme será apresentado na próxima 

seção. 
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4. METODOLOGIA 

 

A pesquisa no ambiente escolar foi realizada em uma escola estadual da rede 

pública de ensino, situada no município de Porto Alegre, durante o período de 

regência de classe da disciplina de Estágio de Docência em Ensino de Química III 

do curso de Licenciatura em Química da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, durante os meses de agosto, setembro e outubro de 2014. 

O projeto foi desenvolvido com duas turmas da Totalidade 9 da Educação de 

Jovens e Adultos, equivalente ao terceiro ano do Ensino Médio regular. Ao todo, 50 

alunos compõem as duas turmas, porém, em função da rotatividade na frequência 

de alunos às aulas da EJA, o número de alunos era variável e nem todos alunos 

assistiram a todas as aulas. 

A avaliação do trabalho realizado se deu através de questionários qualitativos, 

em um primeiro momento para traçar o perfil dos alunos e identificar quais as áreas 

de interesse, e em um segundo momento para avaliar a percepção dos alunos em 

relação às oficinas. Paralelamente, a professora da turma, autora deste trabalho, 

realizou anotações no diário de campo, que foram depois analisadas em conjunto 

com os resultados dos questionários. 

Os temas abordados nas Oficinas Temáticas foram escolhidos de acordo com 

a demonstração de interesse dos próprios alunos, para agregar um significado ao 

aprendizado. É importante que o aluno reconheça a importância da temática para si 

próprio e para o grupo social a que pertence. Esse reconhecimento dará uma 

significação ao seu aprendizado, já possuindo, certamente, conhecimentos com os 

quais vai analisar as situações que a temática apresenta (MARCONDES)10. 

Na primeira aula foi entregue um Questionário Inicial (APÊNDICE A) aos 

alunos com uma série de perguntas que pudessem traçar o perfil dos mesmos, com 

a intenção de conhecer um pouco esses estudantes, saber o tempo que ficaram 

afastados da escola, onde trabalham e direcionar os temas das oficinas para os 

seus interesses, através de questões relacionadas ao conhecimento deles sobre a 

Química Orgânica em situações do cotidiano, e onde eles imaginavam que poderiam 

encontrar essa química. Após responderem a primeira parte do questionário, foi 

entregue uma lista com sugestões de temáticas, retiradas de materiais didáticos, 
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para eles escolherem duas opções que mais lhes interessavam (APÊNDICE B). 

Neste primeiro momento da pesquisa, participaram 37 alunos. A segunda parte do 

questionário inicial foi entregue separadamente da primeira parte para que não 

influenciasse as respostas dos alunos, já que continha uma lista de possíveis 

assuntos, obtendo-se assim respostas que pudessem direcionar os temas das 

oficinas. A partir dos resultados obtidos pôde-se então iniciar o planejamento das 

oficinas e a aplicação das mesmas. 

Durante o período considerado para o desenvolvimento do presente trabalho, 

foram realizadas três Oficinas Temáticas, estudando-se diferentes funções 

orgânicas em cada uma. Baseando-se nas respostas dos questionários, os temas 

escolhidos para as oficinas foram: Petróleo; Produção de Álcool e a Química do 

Bafômetro; e Medicamentos e Drogas. As funções orgânicas foram divididas e 

abordadas da seguinte forma: 

 Oficina sobre Petróleo: Hidrocarbonetos; 

 Oficina sobre Produção de Álcool e a Química do Bafômetro: Álcool e 

Aldeído; 

 Oficina sobre Medicamentos e Drogas: Ácidos Carboxílicos, Fenol e 

Cetonas. 

O material didático produzido para as aulas das Oficinas Temáticas encontra-

se nos Apêndices C, D, E e F. Para a elaboração desses materiais, utilizou-se, além 

de livros didáticos12 13, artigos referentes aos temas abordados14 15 16 17 18 19. 

Cada Oficina teve duração de 3h/aula, e iniciaram-se as oficinas a partir da 

leitura em grupo do material fornecido aos alunos, onde cada aluno leu uma parte do 

texto. Ao longo do texto, se deu destaque para os compostos químicos que surgiam 

no texto durante a leitura, e as estruturas desses compostos foram trabalhadas no 

quadro e explicadas aos alunos. Na segunda e terceira aulas de cada Oficina 

Temática, foi ministrada uma aula com explicação teórica e os alunos resolveram 

exercícios de identificação das funções orgânicas e nomenclatura e, para o assunto 

Medicamentos e Drogas foi realizado um jogo de identificação dos compostos 

(APÊNDICE F). 

Para concluir a proposta de atividade, um Questionário Final (APÊNDICE G) 

foi preenchido pelos alunos, após o período de aplicação das oficinas. Este conjunto 
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de perguntas abertas e fechadas teve como objetivo avaliar se a percepção dos 

alunos em relação às Oficinas Temáticas foi positiva, se as atividades contribuíram 

para o aprendizado e quais as temáticas que obtiveram maior e menor aceitação 

entre os estudantes. Neste segundo momento de avaliação, objetivou-se também 

receber o relato dos alunos com a sua percepção em relação à atividade proposta, 

apresentando as suas opiniões. 

 

4.1.  O USO DE QUESTIONÁRIOS COMO METODOLOGIA DE PESQUISA 

Para que um questionário possa ser utilizado como instrumento de avaliação 

de uma pesquisa, elaborar perguntas aleatórias e sem uma prévia reflexão sobre o 

que se espera encontrar nas respostas não se mostra um método suficientemente 

adequado para uma avaliação real dos resultados. Günther20 sugere uma primeira 

reflexão para a elaboração de um questionário: “Qual o objetivo da pesquisa em 

termos dos conceitos a serem pesquisados e da população-alvo?”. Ou seja, deve-se 

ter em mente o real objetivo do questionário associado à população-alvo que, para o 

presente trabalho, foram os alunos da EJA. 

Günther20 sugere também algumas ações na hora de estruturar o 

questionário, pensando em maximizar as respostas ao questionário pelos 

respondentes, para que os mesmos possam expressar-se livremente. As ações são: 

 Recompensar o respondente demonstrando consideração, apoiando os 

seus valores e tornando o questionário interessante para quem o 

responde; 

 Reduzir o esforço físico e mental requeridos para responder o 

questionário, eliminando a possibilidade de embaraços; 

 Estabelecer confiança e mostrar apreciação antecipadamente. 

Os questionários utilizados no presente trabalho foram elaborados seguindo-

se esses pressupostos. Outros aspectos foram levados em consideração para a 

construção dos questionários, como uma linguagem simples e de fácil compreensão 

e a quantidade de questões, de modo que não se tornasse muito longo e maçante. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1.  O PERFIL DOS ALUNOS 

Os primeiros questionamentos foram em relação ao gênero e à idade dos 

alunos. O grupo é composto por 23 alunas do sexo feminino e 14 alunos do sexo 

masculino, e a faixa etária está entre 18 e 62 anos. Observa-se que a amplitude de 

idade é grande, pois existe uma diferença de mais de 40 anos entre o aluno mais 

jovem e o aluno com mais idade. Na Figura 1 pode-se observar essa diversidade. 

 

Figura 1. Faixa etária encontrada nas turmas da EJA. 

 

 

A grande concentração de idade está entre 18 e 20 anos, porém observa-se 

uma quantidade grande de alunos com mais de 40 anos. Em função dessa diferença 

de idade foi possível observar uma relação de parceria entre os alunos mais jovens 

e os mais velhos, onde um apoiava o outro nas dificuldades durante as aulas. 

Outro questionamento feito aos alunos foi em relação ao tempo que estiveram 

afastados da escola. A pesquisa mostrou que 76% dos estudantes ficaram afastados 

da escola por algum período, equivalente a 28 alunos. Destes 28 estudantes, 50% 

deles ficaram afastados por até 2 anos, e o restante deles por um período maior. 

(Figura 2). Esse dado se apresentou significativo para o desenvolvimento das 
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atividades, pois as dificuldades desse grupo de alunos puderam ser levadas em 

consideração, e se fez então necessário retomar alguns conhecimentos prévios no 

decorrer das aulas. 

 

Figura 2. Tempo de afastamento da escola. Estão indicadas nos quadros as percentagens 
de alunos correspondentes a cada faixa considerada. 

 

  

Em relação ao trabalho, 81% dos estudantes trabalham, e as áreas são 

diversificadas, conforme observado na Figura 3. 

Figura 3. Áreas de atuação dos alunos no mercado de trabalho. 
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A profissão dos estudantes foi mais um item norteador para a escolha das 

temáticas, pois foi possível usar exemplos diversos que esses alunos podem 

encontrar na sua rotina de trabalho. Por exemplo, o aluno que trabalha em um 

hospital tem contato com diversos medicamentos, então pode fazer a associação 

entre o seu trabalho e o conteúdo aprendido na oficina temática de medicamentos. 

 

5.2.  A ESCOLHA DAS TEMÁTICAS 

Na primeira parte do Questionário Inicial, foi perguntado aos alunos “Qual a 

sua opinião sobre a Química? Gosta ou não gosta? Considera importante estudá-la 

na escola?”. Metade dos alunos disse gostar da matéria, e o restante falou que não 

gosta ou ficaram neutros em relação à pergunta. Quanto à importância, 85% das 

respostas foram positivas, ou seja, os estudantes realmente acham importante 

estudar Química na escola. Algumas das respostas estão comentadas abaixo. 

“Acho importante, mas não gosto.” 

“Acho importante estudá-la, ensina sobre tudo, os alimentos, a vida...” 

“Eu não gosto muito de química, mas sou obrigado a aprender por causa do colégio, 

e também porque a química está em tudo.” 

“Essencial, acho importante sabermos do que certas coisas são feitas.” 

“Não gosto. Eu nunca consigo entender e isso me frustra.” 

“Sim. Mas tenho dificuldades de entender as vezes." 

 

Outro questionamento realizado foi “Você já ouviu falar em Química 

Orgânica? O que significa para você a Química Orgânica dentro do seu dia-a-dia ou 

onde você acredita que pode encontrá-la?”, e teve por objetivo identificar alguma 

conexão que o aluno já fazia entre a Química e o seu cotidiano. Cerca de 60% dos 

alunos disseram já ter ouvido falar em Química Orgânica. Algumas das respostas 

recebidas para este questionamento estão comentadas abaixo. 

“Sim, é o estudo das ligações carbônicas. Posso encontrá-la no alimentos.” 

“Acredito que se refira a todo tipo de matéria orgânica.” 
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“Não ouvi falar, mas orgânico seria os alimentos que entram em decomposição, 

como uma casca de banana.” 

 “Nunca ouvi falar em Química Orgânica, mas acredito que ela é encontrada nos 

alimentos.” 

“Imagino ser alguma coisa relacionada a doenças.” 

 

Na última questão, “Cite alguns assuntos que você gostaria de ver nas aulas 

de Química Orgânica”, as respostas foram um tanto vagas, mesmo após a 

explicação de que eles poderiam citar quaisquer assuntos em que eles imaginassem 

que poderia haver química, possivelmente pelo medo ou vergonha de escrever algo 

errado, mesmo com o anonimato dos questionários. Algumas respostas foram bem 

interessantes, em função principalmente livre expressão que os alunos mostraram 

ter ao responder. Abaixo são transcritas algumas das respostas que surgiram para 

esta questão. 

“Na realidade gostaria de não ter essas aulas.” 

“Algo que eu aprenda e possa utilizar futuramente.” 

 “Não tenho nem ideia. Tudo é novo para mim!” 

“Ver algo que mude o meu dia-a-dia na sociedade.” 

“Gostaria de aprender sobre o assunto abordado.” 

 

Cerca de 30% das respostas para esta última questão do Questionário Inicial 

(APÊNDICE A) foram válidas para a definição das temáticas, pois não foram 

respostas vagas, e apresentaram alguma área de interesse do aluno. As respostas 

foram direcionadas principalmente para as áreas de alimentos, saúde e beleza. 

Algumas dessas respostas estão transcritas abaixo. 

“Como são feitos os suplementos alimentares.” 

“Como funcionam os processos nos produtos que consumimos.” 

“A química no cabelo, as tinturas.” 

“O que tem nas munições e bombas.” 
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A segunda parte do Questionário Inicial (APÊNDICE B) veio justamente com a 

intenção de não influenciar os alunos nas respostas da questão relatada 

anteriormente. Na Figura 4 pode-se observar por quais temáticas os alunos 

demonstraram maior interesse, e cada aluno podia indicar até dois temas. 

 

Figura 4. Preferências de assuntos dos alunos para as oficinas temáticas. 

 

 

A partir dos resultados obtidos iniciou-se então o planejamento das Oficinas 

Temáticas, de acordo com os assuntos de maior interesse dos alunos, e a aplicação 

das oficinas. Foram escolhidos os temas: Petróleo; Produção de Álcool e a Química 

do Bafômetro; e Medicamentos e Drogas. As temáticas foram aplicadas de acordo 

com uma sequência do conteúdo, não necessariamente seguindo a ordem de 

votação dos alunos, priorizando os assuntos mais votados. 

No planejamento inicial seriam trabalhadas cinco temáticas diferentes, 

aumentando assim o número de temas vistos e criando um número maior de 

situações para o aluno poder realizar a conexão da Química com a sua vida 

cotidiana. Porém, devido ao curto tempo para planejamento do TCC e sua posterior 

aplicação, ao calendário escolar que muda com frequência e devido também a 

mudanças não previstas, esse cronograma necessitou ser reduzido. 
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5.3.  FINALIZAÇÃO DA ATIVIDADE 

O Questionário Final (APÊNDICE G) foi composto por questões objetivas e 

dissertativas, com o intuito de avaliar a percepção dos estudantes por esse formato 

de atividade em sala de aula. A amostra para este questionário foi composta por 40 

alunos. 

A primeira questão, “Na sua opinião, as aulas de Química Orgânica no 

formato de Oficinas Temáticas contribuíram para o seu aprendizado?”, foi de caráter 

objetivo e pretendia avaliar se os estudantes perceberam a contribuição das Oficinas 

Temáticas para o seu aprendizado. As respostas encontram-se na Figura 5. 

As possibilidades de respostas eram se as Oficinas Temáticas contribuíram 

muito, contribuíram pouco ou não contribuíram. Trinta e um alunos disseram que as 

Oficinas contribuíram muito para o seu aprendizado, nove alunos disseram que a 

contribuição foi pouca e nenhum aluno disse que não houve contribuição. Portanto, 

todos os alunos consideraram que, de alguma forma, a proposta contribuiu para seu 

aprendizado. 

 

Figura 5. Respostas obtidas para a questão “Na sua opinião, as aulas de Química Orgânica 
no formato de Oficinas Temáticas contribuíram para o seu aprendizado?”. 

 

 

A segunda questão, “Você prefere as aulas de Química no formato de 

Oficinas Temáticas ou prefere as aulas regulares?”, avaliou a preferência dos alunos 
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pelas Oficinas Temáticas, em comparação às aulas regulares a que já estavam 

habituados. As respostas são apresentadas na Figura 6. 

 

Figura 6. Preferência dos alunos em relação às Oficinas Temáticas e às aulas Regulares. 

 

 

Vinte e dois alunos disseram preferir as aulas no modelo de Oficinas 

Temáticas, treze ficaram indiferentes aos dois modelos, respondendo que tanto faz 

uma ou outra aula, e apenas cinco alunos disseram preferir as aulas no modelo 

regular. Desse modo, verifica-se que a rejeição às Oficinas Temáticas se deu pela 

minoria dos estudantes, e a maioria ou prefere a modalidade de Oficina Temática ou 

ficaram indiferentes ao modelo de aula. 

Na terceira questão foi solicitado que os alunos explicassem as suas 

respostas da questão anterior. Nesse momento foi possível avaliar as diferenças que 

os estudantes perceberam entre os dois formatos de aula em questão, e os motivos 

pelos quais eles preferem um ou outro formato. Como visto anteriormente, a maioria 

dos estudantes apontou preferir as Oficinas Temáticas, e algumas das justificativas 

para tal escolha foram transcritas abaixo. 

“Gostei porque podemos escolher o tipo de oficina que queremos estudar.” 

“As aulas temáticas são mais interativas e interessantes.” 

“Gosto de aulas diferentes, que chamem a minha atenção sem ser algo chato.” 
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“Achei mais simplificado (os conteúdos) em oficinas, maior facilidade de 

memorização.” 

“As oficinas são mais interativas com os alunos.” 

“As aulas temáticas são menos cansativas, mais produtivas e mais dinâmicas.” 

“Quando temos um exemplo específico sobre o tema, torna-se mais fácil o 

aprendizado.” 

 

Algumas respostas dos treze alunos que marcaram a resposta “Tanto faz” na 

segunda questão estão transcritas abaixo. 

“Acho que ambas se completam.” 

“Ah, pra mim tanto faz, pois se eu entender o conteúdo, não tem diferença.” 

“Com qualquer uma das duas a gente aprende igual.” 

“O importante é aprender, amo química, então o jeito não importa muito, o 

importante é aprender e entender.” 

 

Das cinco respostas referentes aos alunos que preferem as aulas regulares, 

as reproduzidas abaixo foram as mais significativas. 

“Prefiro as aulas regulares porque entendo melhor.” 

“Por causa do costume com as aulas anteriores.” 

 

Na quarta questão os alunos avaliaram as aulas temáticas de maneira geral, 

dando uma nota de 0 a 10. A média obtida foi 9, sendo 7 nota mais baixa dada pelos 

estudantes. Esse resultado está de acordo com os resultados obtidos até o 

momento, mostrando a avaliação positiva dos alunos em relação às Oficinas 

Temáticas. 

Na quinta questão os alunos dissertaram sobre as Oficinas Temáticas, 

registrando as suas opiniões. A questão “Qual a sua opinião sobre as Oficinas 

Temáticas trabalhadas em sala de aula?”, obteve respostas positivas por parte dos 

alunos, e algumas dessas respostas foram reproduzidas em seguida. 
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“São interessantes por ser sobre coisas do nosso cotidiano.” 

“As atividades são esclarecedoras, pois nos dá exemplos da nossa rotina.” 

“O assunto do petróleo foi o assunto que mais me chamou atenção, afinal é o 

assunto que comenta a economia do nosso País.” 

“Boas. Muitas coisas ditas eu não sabia.” 

“Muito interessante, pois aprendemos onde se aplicam certas substâncias.” 

“Muito positiva, pois tirei muitas dúvidas.” 

 

A sexta questão avaliou se os alunos vincularam o aprendizado nas Oficinas 

Temáticas com as questões cotidianas e com as suas vidas fora da escola. A 

questão “Você considera que as Oficinas Temáticas contribuíram de alguma forma 

para a sua vida fora da escola? Por quê?” obteve 75% de respostas positivas por 

parte dos alunos, sendo algumas dessas respostas comentadas abaixo. 

“Sim, por exemplo, as aulas sobre álcool e sobre o bafômetro foram bem úteis para 

eu saber o quão prejudicial é o álcool para o meu organismo, e como funciona o 

bafômetro.” 

“Sim, porque podemos saber como funciona o álcool no nosso organismo e 

podemos levar para rua e ficar mais atento.” 

“Sim, faz sentido, porque tem algumas substâncias em alguns produtos que eu não 

sabia que tinha.” 

 

Nas questões 7 e 8 os alunos escolheram qual Oficina Temática que eles 

mais gostaram e menos gostaram, respectivamente. A Figura 7 apresenta esses 

resultados. 
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Figura 7. Oficinas Temáticas que obtiveram maior e menor aprovação dos alunos. 

 

 

A partir desses resultados, percebe-se que a Oficina Temática que teve maior 

aprovação foi a Oficina sobre Medicamentos e Drogas. Foi possível perceber isso 

durante as aulas também, pois as anotações feitas no diário de campo da 

pesquisadora mostram que houve mais envolvimento e maior demonstração de 

interesse dos alunos do que nas outras duas Oficinas trabalhadas. Esse tema foi um 

dos mais votados pelos alunos no Questionário Inicial, como comentado 

anteriormente no capítulo sobre a escolha das temáticas. Essa resposta mostra a 

importância de se ter conhecimento do perfil dos estudantes e suas preferências, 

pois trazendo para a sala de aula assuntos de interesse do aluno o interesse dele 

pelas aulas tende a ser maior. A Oficina Temática de menor aprovação foi a Oficina 

sobre o Petróleo, possivelmente por ser um assunto menos interessante em 

comparação com os outros temas estudados, ou em função do conjunto de 

atividades proposto nessa oficina. 

Através da avaliação das questões do Questionário Final foi possível perceber 

que as Oficinas Temáticas motivaram os estudantes para o trabalho com os 

conteúdos de Química Orgânica abordados. Paralelamente, as anotações no diário 

de campo da professora pesquisadora mostram a evolução do interesse dos alunos 

pelas aulas e a participação ativa dos estudantes nas atividades propostas. 
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5.4.  AVALIAÇÃO FINAL 

Ao final das Oficinas Temáticas os alunos realizaram uma prova, com o intuito 

de avaliar o desempenho e o entendimento dos conteúdos trabalhados. A prova 

(APÊNDICE H) conteve questões de caráter qualitativo, para analisar se os alunos 

conseguiriam identificar as funções orgânicas estudadas nas estruturas dadas e se 

eles aplicariam de forma correta os tópicos relacionados às temáticas trabalhadas 

em aula. 

Nas questões de 1 a 5 os alunos deveriam identificar as funções orgânicas 

nas estruturas e dar os nomes corretos a essas funções, já que o objetivo do 

trabalho realizado em Química Orgânica era adquirir conhecimentos sobre as 

funções orgânicas trabalhadas. As respostas estão na Figura 8. 

 

Figura 8. Número de acertos nas questões de identificação da função orgânica. 

 

 

Analisando-se os resultados, percebe-se que nenhum aluno obteve menos de 

dois acertos, e a grande maioria acertou as cinco questões de identificação de 

funções orgânicas. 

Nas questões 6, 7 e 8 avaliou-se se os alunos responderam de acordo com o 

conteúdo trabalhado nas Oficinas Temáticas. As respostas foram categorizadas, a 

fim de reunir as respostas semelhantes em um mesmo grupo. 
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A questão 6, “Algumas substâncias comentadas em aula, como a nafta, a 

gasolina, o diesel e o asfalto, são obtidas de uma mesma fonte. De onde vêm esses 

produtos?”  fez referência à Oficina sobre o Petróleo. Na Tabela 1 estão 

apresentadas as respostas obtidas. 

 
Tabela 1. Categorias de respostas para a questão “Algumas substâncias comentadas em 
aula, como a nafta, a gasolina, o diesel e o asfalto, são obtidas de uma mesma fonte. De 
onde vêm esses produtos?”. 

Categorias de Respostas Número de Alunos 

Petróleo 33 

Hidrocarbonetos 5 

Não responderam 4 

Outros 2 

 

Considerou-se correta a resposta “Petróleo”, e parcialmente correta a 

resposta “Hidrocarbonetos”, pois a função orgânica estudada a partir da Oficina do 

Petróleo foram os hidrocarbonetos, podendo assim os alunos fazerem associações. 

A questão 7, “Quais os dois processos químicos utilizados para a fabricação 

das bebidas alcoólicas?”  fez referência à Oficina de Produção de Álcool e a 

Química do Bafômetro. As respostas obtidas estão na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Categorias de respostas para a questão “Quais os dois processos químicos 
utilizados para a fabricação das bebidas alcoólicas?”. 

Categorias de Respostas Número de Alunos 

Fermentação e Destilação  24 

Produtos da Destilação 11 

Matérias-primas 4 

Não responderam 5 

 

Nesta questão 7, o objetivo era que os alunos respondessem que os 

processos químicos utilizados na fabricação de bebidas alcoólicas são a 

Fermentação e a Destilação, e 55% dos alunos responderam corretamente. As 

outras respostas obtidas estavam todas associadas ao tema, e todas foram 
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mencionadas no decorrer da Oficina, porém não respondem corretamente à questão 

proposta. 

Na questão 9, “Vimos que alguns critérios são levados em consideração para 

diferenciar as drogas e os medicamentos. Cite um deles.”, se fez referência à Oficina 

de Medicamentos e Drogas. As respostas obtidas estão na Tabela 3. 

 

Tabela 3. Categorias de repostas para a questão “Vimos que alguns critérios são levados 
em consideração para diferenciar as drogas e os medicamentos. Cite um deles.”. 

Categorias de Respostas Número de Alunos 

Efeitos no organismo e Benefícios 19 

Composição Química 6 

Exemplos de drogas e medicamentos 4 

Outros 5 

Não responderam 10 

 

Nessa última questão, nas respostas deveriam aparecer alguns dos critérios 

mencionados na Oficina em questão. As duas primeiras categorias, Efeitos no 

Organismo e Benefícios e Composição Química, atenderam a estes critérios, sendo 

consideradas então ambas as respostas corretas. Aproximadamente 57% dos 

alunos responderam corretamente a essa questão. 

A partir dos dados obtidos através da avaliação final, observa-se que os 

alunos atingiram os objetivos propostos para o estudo das funções da química 

orgânica na EJA.  
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6. CONCLUSÕES 

 

A partir da avaliação dos resultados obtidos no Questionário Final e 

baseando-se nas observações feitas pela autora deste trabalho durante as aulas, 

registradas no diário de campo, e no desempenho escolar dos estudantes na 

avaliação final da disciplina de Química pode-se concluir que as Oficinas Temáticas 

se mostraram um formato de atividade de grande valia para os alunos, pois 

contribuíram para a compreensão dos conceitos abordados, levando-se em 

consideração a evolução percebida durante as aulas. 

A maioria dos estudantes apontou a Oficina Temática como um modelo de 

aula mais interessante e que traz contribuições para o desenvolvimento escolar, se 

comparado com o modelo de aulas tradicionais com que estão acostumados. Isso 

mostra que a combinação de metodologias pode ser uma ferramenta útil e que pode 

trazer bons resultados. 

Apesar de muitos estudos relatarem grandes dificuldades e obstáculos 

enfrentados pelos estudantes da EJA, no presente trabalho se obteve um 

aproveitamento satisfatório por parte desses estudantes. Pode-se observar também 

um aumento na frequência desses estudantes às aulas, se comparado o número de 

faltas no início do semestre. 

A aplicação e avaliação das Oficinas Temáticas geraram resultados bastante 

satisfatórios, pois houve grande aceitação da atividade e boa percepção dos 

estudantes em relação ao modelo de atividade proposto. Desta forma, esta proposta 

de atividade se mostrou uma estratégia válida para ser trabalhada em sala de aula 

com a EJA, e também uma atividade muito estimulante para a professora e 

principalmente para o aluno, pois trouxe resultados visivelmente crescentes a cada 

aula, apontando a evolução do mesmo na disciplina. 
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